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			Dedicatória

			Dedico este livro a meus pais Heli Afonso dos Santos e Joana Izabel de Souza Santos que me ensinaram a amar a cidade em que eles nasceram, foram criados e aqui deixaram o seu legado.

		


		
			

			Era uma vez um lugarzinho chamado Pedacinho do Céu, que ficava na cidade de Pompéu, no estado de Minas de Gerais. Era um lugar modesto, aconchegante e tranquilo, onde as pessoas eram hospitaleiras e amorosas. Era uma cidade rodeada por belas fazendas, sítios, chácaras e conhecida como capital do leite. Aqui nasceu a Boneca Florzinha! Isso mesmo, uma boneca que amava ler, contava histórias, brincava nas praças por onde passava. Aprendeu a amar os animais, a natureza, o campo e as crianças que conheceu nas escolas por meio da professora Angelita, sua criadora. Vou contar para você como nasceu essa boneca levada da breca.[image: ]

		


		
			

			Morava na cidade de Pompéu uma menina que acreditava em sonhos e tinha um sonho muito grande! Um sonho quase impossível: ela queria mudar o mundo. Então saiu procurando pessoas para ajudá-la, mas o que encontrou foram pessoas desanimadas, desmotivadas, que só sabiam reclamar, mas ela era determinada, persistente e não se deixava levar pelo mau humor delas, porém começou a ficar cansada com tanto pessimismo e negatividade. Era muito tímida e tinha dificuldades para se expressar, muito menos falar sobre seu sonho, tinha complexo de inferioridade. Começou a ficar triste, desanimada, agressiva e começaram a colocar rótulos nela:

			— Que menina chata! Ninguém gosta de você! Fala mal de todo mundo! Onde vai, arruma confusão! Não respeita ninguém!

			Com todos esses rótulos e assédio moral, ela vivia pelos cantos a chorar, porque não sabia falar que queria realizar um sonho e precisava deles para ajudá-la ao invés de maltratá-la. Bateu em muitas portas, mas não teve sucesso, as pessoas eram ocupadas demais e não tinham tempo para as bobagens dela. Até que um dia acordou se sentindo esquisita, a cabeça doía muito, seus olhos mal conseguiram se abrir, estavam inchados de tanto chorar, as mãos trêmulas, coração disparado, a cabeça rodava, a boca parecia dormente e uma angústia quase a deixava louca. Começaram a passar um monte de coisas em sua cabeça, pensamentos ruins, ela se sentia muito sozinha e as pessoas não acreditavam nela, diziam que era frescura, que era manha. Sem ter outra opção procurou um médico e, muito triste, disse a ele:

			— Doutor, eu quero tirar minha vida!

			O médico começou a subscritar um encaminhamento que imediatamente a entregou e disse:

			— Você precisa de ajuda profissional!

			Ela foi encaminhada com urgência para um lugar chamado CAPS (Centro de Atendimento Psicossocial). Passou na casa de sua mãe sem contar a gravidade do problema e pediu que a acompanhasse, lá foi acolhida por um anjo chamado Stella Aguiar e começou todo o processo de transformação. Ela estava muito ferida e, além do tratamento psicológico/psiquiátrico, trocava ideias com um amigo missionário, que começou a lhe dar conselhos importantes para sua vida espiritual. Sugeriu que ela lesse todos os dias um versículo na Bíblia, pois o mesmo Deus que fazia maravilhas no passado poderia fazer na sua vida hoje. No entanto, ela tinha preguiça de ler a Bíblia; era um livro grande, palavras difíceis e de difícil entendimento, mas o Missionário insistia com ela. E, numa noite, sentada na beira da cama com a Bíblia em suas mãos, começou a ler e sentiu como se alguém estivesse a consolando, sentiu uma presença dentro do quarto e adormeceu num sono profundo. Durante o sono, sonhou e no sonho estava num campo lindo cheio de cavalos, flores, pássaros, o barulhinho de água por perto. Esse lugar transmitia paz e serenidade. No sonho, o homem falava para ela que ela era muito especial, que ele tinha planos para ela, mas antes precisava se curar das feridas que o mundo lhe fez. Que somente ele sabia o caminho para mudar o mundo e ele sussurrou em seu ouvido:

			— Só existe um caminho: o amor!

			Ela conheceu no CAPS uma equipe chamada psicólogos, e eles a colocaram para refletir sobre suas atitudes, sua maneira de falar, de se expressar. Aprender a falar suavemente, serena, doce, sem agressividade, esperar a vez de falar, que quem grita perde a razão, e ela descobriu que a mudança que ela tanto queria não estava fora, e sim dentro dela. Toda mudança começa de dentro para fora e a única pessoa que precisávamos ter ao nosso lado era Deus. Quando a gente aceitava Jesus na nossa vida, ele se encarregava de nos acrescentar o que faltava. As consultas eram diárias e intermináveis. As reflexões estavam fluindo, mas houve trocas naquele lugar e chegou um médico novo, sorriso largo e alto astral, Dr. José Lúcio Júnior, que entre uma receita e outra sempre a perguntava como estava se sentindo e lhe mostrava que, para suportar as pressões diárias do dia a dia, tomava os mesmos medicamentos que a receitou. Além dos medicamentos, também receitou exercícios físicos, de preferência aeróbicos:

			— Eu quero que você dance!

			E ela dançou muito! Seu sonho era fazer natação e ela perdeu o medo das águas; fez funcional e soltou o corpo, aprendeu a soltar os quadris; fez musculação e perdeu o medo de ser feliz, fez jump e começou a dançar; fez equitação, seu sonho de montar e apreciar os cavalos a fez perder o medo de altura; fez hidroginástica, dança do ventre e começou a se amar. Conheceu pessoas jovens, alegres, bonitas, fez novas amizades e sua vida foi ganhando cor, forma e sabor de aventura. Apesar dos problemas, as pessoas lhe passavam segurança, e ela sempre ouvia uma vozinha no seu ouvido: 

			— Vamos, não desanime, você vai conseguir, você é capaz, eu te escolhi para brilhar, você é mais que vencedora.

			Ela aprendeu a sorrir para os problemas e resolvê-los com paciência, aprendeu a perdoar, relevar e recomeçar. A Bíblia passou a ser seu livro de cabeceira. O choro foi substituído pela alegria de viver, a solidão foi preenchida com o amor das crianças. Ela ganhou uma força tremenda chamada fé! Você acha que ela conseguiu mudar o mundo? Não, o mundo não mudou, mas mudou o mundo da menina Angelita e nasceu a boneca Florzinha. Florzinha amava as atividades extraclasse e fazia questão
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